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Apresentação 

 

Os materiais odontológicos e hospitalares desempenham um papel crucial na prestação de serviços 

de saúde, garantindo a segurança e o bem-estar dos pacientes. A qualidade e a durabilidade desses materiais 

são fundamentais para o sucesso dos procedimentos, prevenindo complicações que possam comprometer 

os resultados clínicos e a segurança dos pacientes. 

Esses materiais têm implicações abrangentes, desde questões técnicas até responsabilidades éticas e 

institucionais. No contexto odontológico, resinas compostas e cerâmicas são utilizadas em uma variedade 

de procedimentos, assim como nos hospitais, instrumentos cirúrgicos e equipamentos de proteção são 

fundamentais para garantir a segurança e eficácia dos procedimentos médicos. 

Por esse viés, esse manual apresentará a descrição acerca das condições de armazenamento de 

materiais e avaliação do prazo estabelecido de validade dos artigos médico-hospitalares específicos — 

seguindo o referencial teórico presente na literatura virtual — destacando também a importância das 

legislações brasileiras pertinentes para tais itens. 

 

  



 

 

Nota metodológica 

 

A seleção dos materiais abordados neste manual foi realizada com base em critérios de prevalência 

de uso clínico em serviços odontológicos e hospitalares brasileiros, disponibilidade de literatura científica indexada 

e relevância para a formação de profissionais e estudantes da saúde. A busca bibliográfica foi conduzida nas 

bases de dados PubMed/MEDLINE, Cochrane, Web of Science e Scopus, utilizando os descritores: “Storage 

conditions”, “Dental material”, “Hospital materials”, “Shelf-life”, “Hospital supplies”, “Expiration date” e 

seus equivalentes em português, com recorte temporal preferencial de 2000 a 2024. Foram incluídos artigos 

originais, revisões sistemáticas, normas técnicas e resoluções regulatórias pertinentes. Fontes de fabricantes 

foram utilizadas exclusivamente como dado complementar, sempre referenciadas como documentação 

técnica e não como literatura científica primária. 

 

  



 

 

Objetivo 

 

A biossegurança consiste em um conjunto de medidas que visam a prevenção, proteção e redução dos 

riscos que podem comprometer a saúde humana, segurança e qualidade de vida do homem no seu ambiente 

de ofício. Dessa forma, a biossegurança está intimamente relacionada com a adoção de práticas seguras no 

manuseio de materiais e resíduos, bem como à observância de normas e procedimentos que garantam a 

integridade dos profissionais da saúde, dos pacientes e do meio ambiente. 

Em vista disso, a confecção desse manual tem como intuito mostrar - com base na literatura científica 

- os padrões do prazo de validade e das condições de armazenamento de determinados materiais de cunho 

odontológico e hospitalar, a fim de que desse modo seja possível a utilização mais responsável e zelosa pelos 

profissionais da área da saúde em relação aos utensílios que aqui serão apresentados. 
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Prefácio 

 

O manual acerca das condições de armazenamento e prazo de validade dos materiais médico-

odontológicos surge em decorrência do crescimento e avanço teórico prático dessa área. Assim, o manual, 

em seus capítulos iniciais, revisita os fundamentos teóricos e a epistemologia de tais materiais. 

Diante disso, os capítulos abordam como aplicar a prática em diversos contextos clínicos, 

contemplando diferentes utensílios usados em suas respectivas áreas da saúde (no caso, ou da medicina ou 

da odontologia). Sob uma perspectiva educativa, eles trazem informações atualizadas sobre pesquisas e sobre 

cada material analisado, além de questões norteadoras para facilitar a aprendizagem e fornecer aos leitores 

uma obra que seja útil em suas práticas. Os autores dos capítulos são referências em suas áreas de atuação e 

trabalham com pesquisas sobre diversos temas relacionados aos materiais médicos e odontológicos. Logo, 

esse manual apresenta uma grande variedade de produtos baseados em evidências, os quais compartilham 

aspectos comuns e divergências em suas bases teóricas, bem como na prática clínica. 

Os aspectos comuns estão nas estruturas e nas propriedades dos materiais, nos quais a escolha e 

aplicação dos materiais influenciam e são influenciadas pelo contexto clínico e as necessidades do paciente. 

Assim, a ênfase em diferentes tipos de materiais, suas propriedades mecânicas, biocompatibilidade e 

funcionalidades caracterizam as principais diferenças teóricas e práticas entre esses diversos produtos. 

Todavia, tais diferenças não impedem a sua utilização na clínica de forma integrada. Sendo assim, torna-se 

relevante destacar que confeccionar um manual apresenta diversos desafios os quais podem ser 

categorizados em várias áreas, incluindo a compreensão do público-alvo, clareza e precisão do conteúdo, 

estrutura e organização, design gráfico, legalidade e conformidade, bem como a necessidade de atualizações 

contínuas. 

Ademais, procedeu-se à divisão do manual em seis capítulos ou seções distintas: o primeiro aborda 

a relação entre qualidade e custo-benefício na gestão de materiais; o segundo fala acerca da aquisição dos 

materiais médico-odontológicos por meio de licitação; o terceiro trata da legislação vigente; o quarto discorre 

sobre materiais hospitalares; o quinto, sobre materiais odontológicos; e o sexto é dedicado ao descarte ético 

e sustentável desses insumos. Dentre alguns desses capítulos, foram efetuadas subdivisões em subtópicos, 

os quais abordam uma gama variada de temas relacionados a essas duas esferas da saúde. Por exemplo, no 

capítulo concernente aos materiais hospitalares, foram minuciosamente discorridos sobre uma série de 

materiais rotineiramente empregados nesse contexto, seguindo uma abordagem semelhante para os materiais 

odontológicos. No que concerne à componente textual, optou-se pela utilização de artigos científicos como 

base para a dissertação acerca de cada material, objetivando conferir um respaldo científico pertinente ao 

manual. Isso foi seguido por uma contextualização adicional, na qual foram exploradas algumas curiosidades 

e características específicas de cada material em discussão, culminando, por fim, na apresentação das 

recomendações de armazenamento propriamente ditas. 



 

 

Assim, diante de todo o trabalho desenvolvido, não poderia deixar de expressar minha gratidão a equipe 

do laboratório CDCBio, da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) que 

viabilizou o acesso aos materiais necessários para a realização dos registros fotográficos. 

Além disso, este trabalho foi apoiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq), pela Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Rede HU Brasil) e pelo Hospital Escola 

da Universidade Federal de Pelotas. 

Desse modo, eu recomendo uma ótima leitura a todos, além de sugerir, a adoção desse material como 

bibliografia em trabalhos acadêmicos, relatórios técnicos ou demais produções científicas que façam uso de 

seu conteúdo. 

 

Rafael M. dos Santos Faculdade de Odontologia 

UFPel Pelotas – Rio Grande do Sul – Brasil 

12 de junho de 2026 
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Capítulo 1 

 

Estratégia para unir qualidade e custo-benefício na 

prática médico-Odontológica 
 

 10.46420/9786585756839cap1 Rafael Martins dos Santos   

Carla Lucía David Peña   

Evandro Piva   

Rafael Guerra Lund   

 
INTRODUÇÃO 

Os materiais médico-odontológicos representam uma das principais fontes de elevação dos custos 

operacionais em instituições de saúde. Essa realidade reforça a necessidade de dispor de informações precisas 

e atualizadas acerca da qualidade, variedade e custo desses insumos. Considerando a complexidade inerente às 

organizações hospitalares e odontológicas — que exigem procedimentos altamente especializados, intensiva 

incorporação tecnológica e ampla diversidade de materiais — torna-se imprescindível um controle eficiente e 

estratégico desses recursos (Long, 2005). 

Nesse cenário, a gestão racional e estratégica de materiais busca garantir o fornecimento adequado de 

insumos, tanto em quantidade quanto em tempo oportuno, assegurando que apresentem qualidade 

compatível às exigências clínicas e, sobretudo, que ofereçam o melhor custo-benefício possível (Vecina Neto & 

Reinhardt Filho, 1998). Dessa forma, capacitar os profissionais da saúde para o gerenciamento eficaz desses 

recursos é, portanto, uma medida essencial para promover a sustentabilidade, a segurança e a eficiência dos 

serviços prestados. 

Além disso, os serviços de assistência odontológica, seja em clínicas privadas ou no setor público, 

devem ser geridos com base nos mesmos princípios administrativos aplicados à gestão empresarial. No que 

diz respeito aos materiais odontológicos, ainda que os custos fixos variem entre os estabelecimentos, alguns 

custos variáveis — como a quantidade de material utilizada, determinada pelo tamanho do preparo cavitário, 

e o tipo de material, definido por evidências científicas que norteiam sua indicação clínica — são parâmetros 

fundamentais que devem ser considerados nas decisões de aquisição (Andrade, Farah, Mendonça, Tatiyuwa, 

Júnior, 1999). Ainda, a execução dos procedimentos odontológicos deve estar alinhada com os padrões de 

excelência descritos na literatura científica, priorizando a eficiência técnica, a produtividade, a biossegurança 

do paciente e da equipe, o trabalho em equipe, o uso racional dos materiais e os princípios éticos. Esses 

mesmos critérios devem orientar a escolha das técnicas e materiais empregados, inclusive nas análises de 

custo associadas aos procedimentos clínicos (Brasil, 2000; São Paulo, 1999; Barros, 1991; Brasil, Conselho 

Federal de Odontologia, 1998; Busato, 2005; Mondelli, 2017). 

https://doi.org/10.46420/9786585756839cap1
https://orcid.org/0000-0002-6895-499X
https://orcid.org/0000-0001-7970-1093
https://orcid.org/0000-0002-5970-5158
https://orcid.org/0000-0003-1006-3809
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Com isso, destaca-se que as análises de custos devem ser compatíveis com a realidade operacional de cada 

instituição de saúde. Logo, a demanda diária por materiais de uso intensivo, como campos e kits cirúrgicos, por 

exemplo, torna esse processo dinâmico e requer atualizações frequentes, a fim de garantir decisões assertivas e 

baseadas em dados (Moraes, Fraga, Assad, Viana, Zocratto, 2018). 

Portanto, por meio deste manual, busca-se também fomentar a produção de conhecimento crítico e 

reflexivo entre os usuários, mostrando-lhes a relevância de também se ater à relação entre custo e qualidade 

dos materiais utilizados tanto em intervenções odontológicas quanto em procedimentos médicos. 
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